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			E, o que era que eu queria?

			Ah, acho que não queria mesmo nada,

			de tanto que eu queria

			Só tudo. Uma coisa, a coisa, esta coisa:

			Eu somente queria era – ficar sendo!

			João Guimarães Rosa

			

			APRESENTAÇÃO

			Ai, palavras, ai, palavras,

			que estranha potência, a vossa!

			ai, palavras, ai, palavras,

			sois de vento, ides no vento,

			no vento que não retorna,

			e, em tão rápida existência,

			tudo se forma e transforma!

			Sois de vento, ides no vento,

			e quedais, com sorte nova!

			Ai, palavras, ai, palavras,

			que estranha potência, a vossa!

			todo o sentido da vida

			principia à vossa porta;

			o mel do amor cristaliza

			seu perfume em vossa rosa;

			sois o sonho e sois a audácia,

			calúnia, fúria, derrota...

			A liberdade das almas,

			ai! com letras se elabora...

			E dos venenos humanos

			sois a mais fina retorta:

			frágil, frágil como o vidro

			e mais que o aço poderosa!

			Reis, impérios, povos, tempos,

			pelo vosso impulso rodam...

			Detrás de grossas paredes,

			de leve, quem vos desfolha? [...]

			(Meirelles, 1967, p. 560, 561)

			A apresentação desta obra inicia-se ilustrada por Cecília Meirelles (1901-1964), umas das poetisas mais lidas da literatura brasileira. Com seu tom intimista é capaz de revelar, por entre a sensibilidade, muito do que o silêncio das palavras pode dizer. É possível, a partir do poema de Cecília Meirelles, perceber o quão as palavras podem desnudar ou encobrir do ser humano. As palavras, por mais que sejam apenas lançadas, alcançarão um destino, podem ser acolhidas, repelidas, analisadas ou julgadas. Que venham as palavras!

			Assim como o poema de Cecília Meirelles revela a profundidade do mistério da palavra, este texto baseou-se na análise delas, com atenção às teorias acerca das metodologias de pesquisa, ou seja, com procedimentos investigativos qualitativos, resultando em uma combinação de Pesquisa Bibliográfica e Pesquisa Documental, com uso de procedimentos de análise de conteúdo, inspirados em autores como Lüdke e André (1896) e André Cellard (2012), que compreendem o documento como uma fonte viva de sentidos, capaz de revelar não apenas informações, mas também os contextos históricos, sociais e humanos que o produziram.

			No campo da produção acadêmica foram pesquisadas dissertações de mestrado e teses de doutorado, ou seja, estudos acadêmicos que abordam a mediação pedagógica, especialmente produções disponíveis na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), considerando investigações realizadas nos últimos anos sobre o tema. Paralelamente, no ambiente escolar, foram analisados os registros específicos de uma escola, como: livros de Ata; registro de ocorrência escolar; Projeto Político Pedagógico; Regimento Escolar; Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e a Lei nº 8.069 (Brasil, 1990), de 13 de julho de 1990 (Estatuto da Criança e do Adolescente) a fim compreender como o conflito aparece registrado institucionalmente e quais respostas pedagógicas são mobilizadas diante dele.

			O campo empírico do texto foi constituído a partir de uma escola localizada no interior de Minas Gerais, contexto que expressa características comuns a realidades educacionais brasileiras de 49% da população1. A escolha por esse cenário não se deu por acaso: a pluralidade de trajetórias, experiências e condições socioculturais presentes nesse espaço permitiu observar como os conflitos se manifestam nas relações entre estudantes, professores, famílias e instituição. Para a produção do corpus do texto foram analisados os registros do Ensino Fundamental II, com adolescentes de 13 e 14 anos,

			Inspirada nos pressupostos da análise de conteúdo, a investigação buscou identificar temas recorrentes nos registros escolares, observando especialmente aspectos relacionados ao diálogo, à relação entre escola e família, aos processos de mediação e às expectativas institucionais frente às situações de conflito. Nesse processo, compreendeu-se que os documentos não são apenas registros formais: eles guardam narrativas, escolhas linguísticas e marcas de interpretações sobre o comportamento dos estudantes e sobre o próprio papel da escola.

			Tal percurso metodológico dialoga com uma compreensão sensível da educação, que reconhece o sujeito em sua complexidade. Luiz Vaz de Camões (1524 – 1579 ou 1580), em suas inquietudes, reflete em um dos seus sonetos, a importância de se estar aberto, disposto às mudanças. Compreender que as diferenças nos tornam próximos, que não é preciso temer as mutações, mas sobretudo, é necessário ter um olhar acolhedor, que seja capaz de não julgar e sim buscar compreensão.

			Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades,

			Muda-se o ser, muda-se a confiança:

			Todo o mundo é composto de mudança,

			Tomando sempre novas qualidades.

			Continuamente vemos novidades,

			Diferentes em tudo da esperança:

			Do mal ficam as mágoas na lembrança,

			E do bem (se algum houve) as saudades.

			O tempo cobre o chão de verde manto,

			Que já coberto foi de neve fria,

			E em mim converte em choro o doce canto.

			E afora este mudar-se cada dia,

			Outra mudança faz de mor espanto,

			Que não se muda já como soía.

			(Camões, 2011, p. 291)

			

			Não obstante, é todo esse complexo experiencial vivenciado por crianças e adolescentes que, de algum modo, conflui para o campo de análise deste texto. As transformações que passam esse público no âmbito individual encontram e, muitas vezes, colidem com as expectativas pedagógicas de programas oficiais e de práticas profissionais, resultando em algum tipo de conflito, talvez, compondo, inclusive, um registro no livro de ocorrências, como o analisado aqui.

			Ao longo desta obra, o leitor encontrará reflexões que nasceram da interlocução entre teoria e experiência, entre literatura e cotidiano escolar, entre rigor científico e sensibilidade pedagógica. A opção por preservar referências acadêmicas não tem a intenção de tornar a leitura excessivamente técnica, mas de evidenciar que as reflexões aqui apresentadas se sustentam em um percurso investigativo comprometido com a compreensão profunda dos fenômenos educativos.

			Os nomes utilizados nos relatos foram substituídos por referências literárias, como forma de preservar identidades e, ao mesmo tempo, manter viva a presença da literatura que acompanha todo o percurso desta escrita. A escolha não busca estabelecer correspondências entre personagens e sujeitos, mas apenas reafirmar que educar e narrar são, em certa medida, gestos que se aproximam: ambos exigem sensibilidade para perceber o que está nas entrelinhas.

			Este livro, portanto, não pretende oferecer respostas prontas. Ele convida à reflexão, ao diálogo e à construção conjunta de caminhos possíveis para compreender os conflitos que atravessam o cotidiano escolar. Que estas páginas possam servir como companhia ao trabalho docente, lembrando que, mesmo quando parecem duras ou insuficientes, as palavras continuam sendo pontes entre experiências humanas.

			Porque educar, afinal, também é um exercício de interpretação do mundo – e de cuidado com aqueles que o habitam.

			

			O que este livro oferece a quem o lê

			Este livro foi concebido como um espaço de diálogo com educadores que, no cotidiano da escola, convivem com desafios que nem sempre encontram lugar nos manuais pedagógicos. Entre esses desafios, destaca-se o conflito – presença constante nas relações humanas e, portanto, também nas relações educativas.

			O objetivo central desta obra é propor uma compreensão formativa do conflito, reconhecendo-o como parte constitutiva do itinerário educativo. Em vez de tratá-lo apenas como problema a ser eliminado, o livro convida o leitor a percebê-lo como possibilidade de escuta, reflexão e construção de sentidos no processo de formação humana.

			Ao longo dos capítulos, o leitor encontrará reflexões que buscam:

			•compreender o papel da mediação pedagógica nas relações educativas;

			•ampliar o olhar sobre o conflito escolar, superando interpretações exclusivamente disciplinares;

			•favorecer a leitura do cotidiano escolar como espaço de formação contínua;

			•estimular práticas pedagógicas fundamentadas no diálogo, na escuta e na compreensão dos sujeitos;

			•aproximar teoria e prática, oferecendo referências que sustentem o trabalho docente;

			•apresentar possibilidades de mediação pedagógica inspiradas em situações concretas do ambiente escolar.

			A obra parte da compreensão de que o conflito não se limita à indisciplina ou ao descumprimento de normas, mas pode emergir de diferentes tensões próprias da vida escolar: expectativas divergentes, processos de aprendizagem, relações entre gerações, mudanças culturais e transformações sociais que atravessam a experiência educativa.

			Assim, o livro busca contribuir para que o educador possa olhar para essas situações não apenas como obstáculos, mas como oportunidades pedagógicas, nas quais a mediação se torna um exercício de cuidado com o processo formativo.

			Como os temas se articulam ao longo da obra

			A composição do livro organiza-se de modo a conduzir o leitor por um percurso reflexivo que parte das bases conceituais da mediação pedagógica e do conflito, avança pela análise de situações recorrentes no cotidiano escolar e culmina na apresentação de proposições pedagógicas dirigidas à prática docente.

			Inicialmente, o leitor encontrará reflexões que discutem o sentido da mediação pedagógica como dimensão constitutiva da educação. Nessa perspectiva, educar é compreendido como um movimento relacional, no qual o conhecimento se constrói por meio do encontro entre sujeitos, histórias e contextos.

			Em seguida, a obra dedica-se a compreender o conflito como elemento presente no itinerário educativo. Ao longo dos últimos anos, o debate educacional tem evidenciado que as tensões vividas na escola não podem ser compreendidas de forma isolada, pois estão relacionadas a transformações culturais, sociais e históricas que atravessam a vida dos estudantes e dos professores.

			Nesse sentido, o livro propõe um deslocamento importante: o conflito deixa de ser visto apenas como ruptura da ordem e passa a ser compreendido como parte do movimento de formação humana.

			Posteriormente, são apresentadas reflexões construídas a partir da leitura de diferentes linguagens que atravessam o universo escolar – documentos institucionais, narrativas pedagógicas e textos de natureza literária – compreendidos como expressões da forma como a escola interpreta e registra as experiências vividas em seu cotidiano.

			Ao reconhecer que toda linguagem revela concepções de educação, a obra convida o leitor a perceber que os modos de registrar, interpretar e comunicar os acontecimentos escolares também constituem práticas pedagógicas.

			

			QUE SE ENTENDE POR MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA E CONFLITO?

			- Atenção pra chamada! Aderbal?

			- Presente!

			- Aninha?

			- Eu!

			- Breno?

			- Aqui!

			[...]

			Eu tô aqui pra quê?

			Será que é pra aprender?

			Ou será que é pra sentar, me acomodar e obedecer?

			Tô tentando passar de ano pro meu pai não me bater

			Sem recreio de saco cheio porque eu não fiz o dever

			A professora já tá de marcação porque sempre me pega

			Disfarçando, espiando, colando toda prova dos colegas

			E ela esfrega na minha cara um zero bem redondo

			E quando chega o boletim lá em casa eu me escondo

			Eu quero jogar botão, vídeo-game, bola de gude

			Mas meus pais só querem que eu vá pra aula! E estude!

			Então dessa vez eu vou estudar até decorar cumpádi

			Pra me dar bem e minha mãe deixar ficar acordado até mais tarde

			Ou quem sabe aumentar minha mesada

			[...]

			Na hora do jornal eu desligo porque eu nem sei nem o que é inflação

			- Ué não te ensinaram?

			- Não. A maioria das matérias que eles dão eu acho inútil

			[...]

			Decorei toda lição

			Não errei nenhuma questão

			Não aprendi nada de bom

			Mas tirei dez (boa filhão!)

			(O Pensador, 1995, on-line)

			

			A canção que dá início a este capítulo coloca em evidência algumas das situações mais corriqueiras do ambiente escolar. A partir dela é possível pensar no que é mediação pedagógica e nos vários conflitos que perpassam o itinerário educativo, não só dos estudantes, mas de todos os envolvidos. Aqui não cabe julgamentos, apenas provocações que inspirem as mais diversas reflexões.

			Mediação, segundo o filósofo Abbagnano (1998), dentre as várias definições possíveis, pode ser entendida como uma função que relaciona dois termos ou dois objetos em geral. Na filosofia, o termo mediação desempenha diferentes papéis, como, por exemplo, em Aristóteles aparece no silogismo – um modelo de raciocínio baseado na ideia de dedução, composto por duas premissas que geram uma conclusão.

			Outros dois filósofos lógicos, Antoine Arnauld e Pierre Nicole, também definiram que a mediação é indispensável em qualquer raciocínio. “Quando apenas a consideração de duas ideias não é suficiente para se julgar se o que se deve fazer e afirmar ou negar uma ideia com a outra, é preciso recorrer a uma terceira ideia, simples ou complexa, e esta terceira ideia chama-se intermediária” (Abbagnano, 1998, p. 655).

			A mediação também é um termo recorrente na administração, na tecnologia da informação, na psicologia, no campo jurídico, entre outros. A ela se ligam conceitos múltiplos, como arbitragem, negociação, influência, comunicação etc. Também são múltiplas as especialidades que o termo admite nessas áreas, como por exemplo: mediação facilitada, distributiva, integrativa, interna, externa e muitas outras2.

			Por sua vez, pode-se dizer que a pedagogia é, por natureza, mediadora. Desde a etimologia, na Grécia Clássica, constata-se que o termo é composto por paidós (criança) e agogé (condução), com sentido daquele que conduz o jovem até o mestre. Ao mesmo tempo, registra-se que a educação dos jovens na Grécia, quando esteve concentrada nas mãos dos pedagogos, tinha o objetivo de formá-los moralmente, dando-lhe condições para o pleno exercício da vida adulta.

			Para alguns, o pedagogo era considerado o condutor das almas da juventude, encarregado de incutir nelas valores daquela sociedade (Manacorda, 2010); para outros, a relação afetiva e erótica estabelecida entre os educandos e os pedagogos representava uma limitação da criação de um espírito livre e da personalidade ativa, necessária à condução dos negócios e da política, fazendo surgir a figura do sofista3 como verdadeiro mestre. Contudo, não é possível negar o cunho mediador que o pedagogo clássico foi imbuído, qualquer que seja a perspectiva e que, de certo modo, continua a inspirar a educação das crianças e dos jovens na sociedade contemporânea.

			Hodiernamente, o problema da mediação pedagógica vem se destacando na medida em que da educação é exigida, cada vez mais, atenção ao processo e não apenas ao resultado da formação. No Brasil, com base no Banco Digital de Teses e Dissertações – BDTD, desde 2002, ao se analisar o quadro da produção acadêmica, especificamente, dissertações de mestrado e teses de doutorado, é possível constatar que a abordagem histórico-cultural é a matriz predominante na discussão teórica e prática dessa produção4.

			Seguindo esta linha de raciocínio nesta obra, entende-se por mediação pedagógica a função ou relação que pode ser estabelecida para influir, ou seja, inspirar, sugerir ações diante dos diferentes aspectos do itinerário educativo. Um dos aspectos que tem alcançado relevância no debate escolar e acadêmico é o que diz respeito aos conflitos escolares. Comumente, esses conflitos estão centrados exclusivamente na figura do estudante, por exemplo: indisciplina; dificuldade de relacionamento interpessoal; ausência de assistência familiar; violência; falta de expectativa etc.

			Não é novidade o quanto é recorrente, entre os gestores e docentes, as inquietações em relação aos conflitos de origem interna e externa que interferem nas situações de ensino e aprendizagem e no relacionamento interpessoal na comunidade escolar de modo geral. Pode-se dizer que a comunidade escolar contemporânea é marcada por uma heterogeneidade, muitas vezes incompreendida, fazendo com que as necessidades/anseios individuais se sobreponham ao interesse comum, ao mesmo tempo em que a subjetividade desses indivíduos é apagada ou ignorada em nome da resolução de um problema que parece ter vida própria, ou seja, prevalecendo a ideia de que a resolução de conflitos se resume apenas no ataque aos sintomas e não em suas causas.

			No entanto, ao que parece, os conflitos próprios do itinerário educativo podem ser mais amplos do que aqueles estigmatizados ao estudante. Há conflito no ato de ensinar, na trajetória individual de cada professor, entre a prescrição e a execução dos programas escolares, entre o que se espera e o que se alcança em sala de aula, entre os saberes e a apropriação deles, enfim, o conflito sugere pertencer à natureza da atividade pedagógica.

			A ideia de conflito e o itinerário educativo

			A palavra “conflito”, etimologicamente, tem origem no latim, conflictus, que quer dizer choque, embate, encontro, combate, luta. Do verbo latino confligĕre, assume o sentido de combater, lutar, pelejar (ver -flig-)5. Já de acordo com Dicionário de Língua Portuguesa Houaiss (2019), é um substantivo masculino e está conceituado “como falta de entendimento entre duas ou mais partes”. Enfim, “O conflito é uma situação que envolve um problema, uma dificuldade e pode resultar posteriormente em confrontos, geralmente entre duas partes ou mais, cujos interesses, valores e pensamentos observam posições absolutamente diferentes e opostas” (on-line).

			Desse modo, o conceito de conflito pode ser observado em várias áreas do conhecimento por ser inerente à natureza. Na biologia está presente ao se considerar a Teoria da Evolução, em que o aparente conflito entre as espécies é parte da seleção natural. Na psicologia, temos o “ego”, “id” e “superego”6, que em determinadas situações é perceptível o conflito entre eles.

			Na física, por sua vez, é compreendida como resiliência, que é, segundo Houaiss (2020)7, a capacidade apresentada por alguns corpos de retornar à forma original depois de serem submetidos a uma deformação elástica conflituosa.

			Quando se trata de estudos sobre conflito, na área da Sociologia consagrou-se uma polarização desse conhecimento, especialmente no Brasil, em que de um lado pesava uma sociologia da ordem e, de outro, contrapunha-se uma sociologia do conflito, um traço que marca os estudos de Pierre Bourdieu (1930-2002), considerado um dos maiores pensadores das ciências humanas do século XX.

			Ortiz (2013) estudou Bourdieu na década de 1970 quando estudava na França. Ele entendeu que o pensamento de Bourdieu provocou controvérsias por causa dos debates sobre sociologia da ordem e sociologia do conflito, sendo que o sociólogo francês se identificava à primeira.No entanto, ele destaca que o autor de A reprodução (1978) e A economia das trocas simbólicas (2003) – para citar apenas duas de suas obras – não encaixava na clássica denominação acadêmica.

			Lembra Ortiz (2013, p. 86) que, para Bourdieu, a sociedade não consistia em “uma totalidade cujas partes se integram através da realização de suas funções parciais”. Nesta lógica, “a problemática do conflito, às vezes associada à luta de classes, terminava por prevalecer num ambiente de disputa ideológica. Bourdieu era visto como representante da sociologia da ordem. Essa amálgama parecia-me estranha” (Ortiz, 2013, p. 86).

			Exemplo de que o conflito e a ordem se amalgamavam em vez de se oporem simplesmente, pode ser encontrado na

			[...] noção de habitus visava justamente estabelecer uma mediação entre o sujeito e a dimensão coletiva partilhada pelos outros, projeto anteriormente empreendido por Sartre na sua tentativa de aproximar o marxismo do existencialismo. A associação com a temática da ordem e do conflito talvez pudesse ser explicada pela presença do estruturalismo, ou melhor, a controvérsia que o envolvia (Ortiz, 2013, p. 86).

			Segundo Ortiz (2013, p. 87), os escritos de Bourdieu têm, certamente, algo de estruturalista, “talvez fosse mais correto dizer que ao incorporar a problemática das classificações ele recuperava uma parte dos ensinamentos de Durkheim, posteriormente valorizados pela corrente estruturalista em Antropologia”. Entretanto – conclui Ortiz – “em momento algum isso era sinônimo de uma sociologia da ordem em contraposição a uma suposta sociologia do conflito (sua análise era uma crítica da ordem estabelecida)”.

			Ainda na perspectiva sociológica, Gallino (2005, p. 145) conceitua o conflito como um “tipo de interação mais ou menos consciente entre dois ou mais sujeitos (individuais ou coletivos) caracterizada por uma tal divergência de objetivos”, em que ambos não possuem recursos para alcançá-la ao mesmo tempo. Por esse motivo, ou de maneira objetiva ou subjetiva, eles tendem a tentar neutralizar ou impedir a ação um do outro, ou ainda desviá-lo de seu objetivo, mesmo que de maneira consciente essa ação implique em danos ao outro.

			De acordo com Gallino (2005), não se deve generalizar o conflito como algo totalmente negativo ou positivo. “Todo tipo de conflito gera, para os envolvidos, uma combinação dessas consequências; e poucos– menos ainda os sujeitos envolvidos – são capazes de estabelecer quais delas prevalecem, nos termos dos estatutos sistêmicos por eles mesmos previstos” (Gallino, 2005, p. 149).

			Entre as consequências positivas do conflito, destaca-se, conforme Gallino (2005, p. 150) “o impulso à mudança social, à modernização, à evolução social e ao desenvolvimento da civilização”, já como negativa tem-se “o dano
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